
EDITORIAL

A paz do mundo
“Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou.” - João, 14:27

Quem se dispuser a analisar a trajetória do homem sobre 
a Terra, encontrará um imenso rastro de destruição, provo-
cado em sua grande parte por ele próprio.  A desigualdade 
expõe milhões a morrerem de fome, ao passo que centenas 
de criaturas privilegiadas pela abundância esbajam alimen-
tos. Também assistimos estarrecidos às estatísticas que re-
velam o aumento do autocídio em classes sociais que, teori-
camente, apresentam boas condições de vida. 

Os pesquisadores das áreas das ciências Humanas e So-
ciais buscam as causas dessa violência destrutiva, que se 
generalizou de tal forma que a vida ficou banalizada, sem a 
devida importância. Talvez, o motivo disso tudo seja a ele-
vada importância que a atual sociedade deposita nos valores 
materialistas e consumistas, esquecendo-se um pouco de ou-
tros existenciais não menos importantes.

Felizmente, esse quadro um tanto pessimista reflete uma 
parte da humanidade e não sua totalidade. Uma grande par-
cela busca uma nova forma de viver e de ser, coerente com 
uma estrutura saudável de vida, enxergando-se e ao outro 
como seres integrais. Esta forma de viver, hoje melhor com-
preendida e praticada, vem contemplando os diversos aspec-
tos do indivíduo: físico, moral, social e espiritual. 

O ponto principal e ainda não totalmente entendido e 
muito menos aceito pela humanidade é que “o homem é um 
ser espiritual”1 e sua existência depende da formação de va-

lores elevados que o tornem equilibrado e feliz, acrescentan-
do-se que “só o amor em qualquer circunstância consegue 
o milagre da renovação, da esperança e da legítima saúde 
espiritual.”2 

Não foi essa a proposta de Jesus? A Sua paz não é uma 
paz conquistada pela guerra. A paz do Cristo começa den-
tro do coração do homem, a partir do cumprimento das Leis 
Divinas, da compreensão do outro, do respeito que todos 
merecem e, acima de tudo, do sentimento de verdadeira fra-
ternidade e solidariedade que devem prevalecer entre todos.

1Danah Zohar e Ian Marshall, Inteligência Espiritual, 2000
2Joanna de Ângelis/DivaldoP. Franco, Celeiro de Bênçãos, 

cap. 43

KARDEC

No momento em que o mundo 
se agita e sofre, em que as socieda-
des, em busca do que é verdadeiro, 
se contorcem num parto laborioso, 
Deus permite que o Espiritismo, isto 

é, um raio da eterna verdade, des-
ça das altas regiões e vos esclareça. 

Nosso objetivo é mostrar-vos o caminho, 
mas vos deixar a liberdade, ou seja, o mérito e o deméri-
to de vossas ações. Escutai-nos, pois, e ficai certos de que 
a vossa felicidade é, para nós, uma viva preocupação. Se 
soubésseis quanto vossas más ações nos afligem! Quanto os 
vossos esforços para a lei de Deus nos enchem de alegria! 
O Senhor nos disse: “Servidores do meu império, apóstolos 
devotados da minha lei, a todos levai a minha palavra; a 
todos explicai que a vida eterna será a dos que praticam o 
Evangelho; a todos os homens fazei entender que o bem, o 
belo, o grande, degraus de minha eternidade, estão contidos 
numa palavra: Amor.” O Senhor nos disse: “Espíritos velozes, 
correi a todos: aos mais infelizes e aos mais felizes; do rei ao 
artesão; do fariseu ao que se queima em ardente fé.” E nós 
vamos a todos os lados e gritamos: aos infelizes, resignação; 
aos felizes: caridade, humildade; aos reis: amor aos povos; 
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ao artesão: respeito à lei!

(...)

“Paz, disse o seu Cristo, aos homens de boa vontade!” 
Não obtivestes a paz porque não tivestes a boa vontade. A 
boa vontade, tanto para os pobres quanto para os ricos cha-
ma-se caridade. Há caridade moral, como há caridade mate-
rial; e não a tivestes; e o pobre foi tão culpado quanto o rico!

Escutai-me bem: Crede e amai! Amai: muito será perdo-
ado a quem muito amou. Crede: a fé transporta montanhas. 
Prudência e doçura no apostolado novo: vossa melhor exor-
tação será o bom exemplo. Lamentai os cegos: os que não 
querem ver a luz. Lamentai, mas não censureis! Orai, meus 
amigos e a bênção de Deus será com as vossas almas. O facho 
da vida irradia; de todos os recantos do horizonte iluminam-
-se faróis; a tempestade vai sacudir e talvez quebrar os bar-
cos! Mas o navegante que, sobre a vaga furiosa, olhar sempre 
o farol, atracará à costa e o Senhor lhe dirá: “Paz aos homens 
de boa vontade; sê bendito, tu que amaste; sê feliz, pois 
trabalhaste pela felicidade do próximo. Meu filho, a cada um 
segundo suas obras!”.

F. D., antigo magistrado

Revista Espírita, fevereiro de 1863, p. 93

Dia de Kardec

Venha lembrar e comemorar com a 
SEJ o aniversário de nascimento do 

Codificador da Dourina Espírita.

Será no dia 6 de outubro de 2013, às 
9h e 30min.

Contamos com sua presença!
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ESTANTE
Há Flores no  Caminho

Amélia Rodrigues/Divaldo Franco

Trata-se de mais uma 
obra da coletânea do Es-
pírito Amélia Rodrigues 
a respeito da vida de 
Jesus.

Escritora emérita, 
poetisa, dramaturga, 
cronista e jornalista, a 
Profª Amélia Rodrigues 
transferiu para o Além-
-túmulo a beleza lírica 
com que se comunicava 
no plano físico, quando 
da sua última reencar-
nação, apurando ainda 
mais o estilo.

Por sua vez, o mé-
dium Divaldo Pereira 
Franco capta-lhe a alta 

sensibilidade e transmite-a em páginas de incomum beleza.

ARTIGO

No Sustento da Paz

Emmanuel/Francisco C. Xavier

“Vivei em paz uns com os outros” - Paulo 

Costumamos referir-nos à guerra, qual se ela fosse um 
fenômeno de teratologia política, exclusivamente atribuível 
aos desmandos de ditadores cruéis, quando todos somos inti-
mados pela vida ao sustento da Paz.

Todos agimos uns sobre os outros e, ainda que a nossa in-
fluência pessoal se nos figure insignificante, ela não é menos 
viva na preservação da harmonia geral.

A floresta é um espetáculo imponente da natureza, mas 
não se agigantou sem o concurso de sementes pequeninas.

Nossa deficiência de análise, quanto à contribuição indi-
vidual no equilíbrio comum, nasce, via de regra, da aflição 
doentia com que aguardamos ansiosamente os resultados de 
nossas ações, sequiosos de destaque pessoal no imediatismo 
da Terra; isso faz com que procedamos, à maneira de alguém 
que se decidisse a levantar uma casa com total menosprezo 
pelas pedras, tijolos, parafusos e vigas, aparentemente sem 
importância, quando isoladamente considerados, mas indis-
pensáveis à construção.

Habituamo-nos, freqüentemente, a maldizer o irmão que 
se fez delinqüente, com absoluta descaridade para com a de-
bilitação de caráter a que chegou, depois de longo processo 
obsessivo que lhe corroeu a resistência moral, quase sempre 
após fugirmos da providência fraterna ou da simples conver-
sação esclarecedora, capazes de induzí-lo à vitória sobre as 
tentações que o levaram à falta consumada.

Lideramos reclamações contra o estridor de buzinas na 
via pública e não nos pejamos das maneiras violentas com 
que abalamos os nervos de quem nos ouve.

Todos somos chamados à edificação da Paz que, aliás, 
prescinde de qualquer impulso vinculado às atividades de 
guerra e que, paradoxalmente, depende de nossa luta por 
melhorar-nos e educar-nos, de vez que Paz não é inércia e 
sim esforço, devotamento, trabalho e vigilância incessantes 
a serviço do bem. Nenhum de nós está dispensado de auxi-
liar-lhe a defesa e a sustentação, porquanto, muitas vezes, a 
tranqüilidade coletiva jaz suspensa de um minuto de tolerân-
cia, de um gesto, de uma frase, de um olhar...

Não te digas, pois, inabilitado a contribuir na Paz do mun-
do. Se não admites o poder e o valor dos recursos chamados 
menores no engrandecimento da vida, faze um palácio dian-
te de vigorosa central elétrica e procura dotá-lo de luz e 
força sem a tomada. 

Texto publicado originalmente no livro Palavras da Vida 
Eterna.

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Outubro
6 - Dia de Kardec - 9h 30min
13 - Almoço fraterno - 12h 30min
24 a 30 - Bazar de Pechincha em Laranjeiras

Movimento Espírita

Setembro
8 - Capacitação: Gestão Participativa - 9h - Local: CEERJ
15 - Jornada de Estudos do Evangelho - Local: SEJ
21 - Curso para expositores da Doutrina Espírita - Local: CE-
ERJ

Outubro
12 a 13 - Congresso de Juventude Espírita - Local: a definir

“Deixo-vos a minha 
paz. A minha paz 
vos dou. João 14:27

Torne-se um Associado!
Procure nossa Secretaria e busque 

informações para tornar-se um 
associado de nossa Casa. 

“Estas três virtudes: a fé, a esperança e a 
caridade permanecem; mas,
dentre elas, a mais excelente 

é a caridade” (S. PAULO)
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DAPSE

Paz e Trabalho

Com a certeza de que não estamos sozinhos na tarefa a 
que nos propomos e que nos encontramos apenas nas condi-
ções de peças na engrenagem do bem, com a missão de rece-
bermos em nosso DAPSE criaturas aflitas que carregam várias 
enfermidades físicas e morais, nós da Casa de Jorge procura-
mos recebê-los com carinho, ouvir e acolher a todos em suas 
maiores necessidades que, geralmente, são materiais. Mas 
também aproveitamos as oportunidades de estarmos juntos 
procurando criar laços, levando aos nossos irmãos esperança 
e conforto, lembrando que Jesus nos prometeu a “Sua Paz”. 
A Paz que nos fortalece e nos traz a coragem e a esperança 
de que mesmo sofrendo não devemos parar na estrada da 
vida. Ele sempre estará a nossa espera .

Adiantemo-nos, amparados por sua doce e santa Paz.

MENSAGEM FRATERNA
     

Em paz

Auta de Souza

Tanto roguei a paz consoladora
Durante os meus amargos sofrimentos, 
Elevando a Jesus meus pensamentos, 
Que recebi a paz confortadora!

Sentindo-me feliz, ditosa agora, 
Nestas paragens de deslumbramentos
Onde terminam todos os sofrimentos
Que inundam de amargor a alma que chora.
 
Jesus! Doce Jesus meigo e bondoso,
Quanto agradeço a paz que concedestes
Ao meu viver tristonho e doloroso!
 
E desse lindo oásis encantado,
Canto de lua dos páramos celestes
Bendigo o vosso amor ilimitado!

Do livro Parnaso de Além Túmulo. Psicografia de 
Francisco Cândido Xavier.

MENSAGEM DO MENTOR ES-
PIRITUAL DA SEJ

Bendita seja a Casa de Jorge! Benditos sejam todos 
aqueles que chegam e que ingressam nestas vibrações har-
moniosas, em nome de Jesus!

Que todos possam, assim como nós outros, deixar-se to-
car por esses nobres sentimentos de renovação, de supera-
ção e de realização, na Casa do Mestre. Que as forças que 
nos envolvem diante desses perfumes, possam traduzir a 
presença do Evangelho de amor, do sublime convívio à mise-
ricórdia, à justiça e ao amor.

Se não podemos, diante dos nossos recursos, descrever 
na sua íntegra as belezas da Casa de Jorge, observamos, 
no entanto, que as suas vibrações tocam profundamente 
cada alma que aqui vem com sua indagação a respeito do 
sentido da vida, em todos os seus aspectos, referentes às 
dores, sofrimentos, assim como nas alegrias, mesmo aquelas 
passageiras e é por isso, mais uma vez, que essas páginas 
nobres, edificantes da Doutrina Espírita se apresentam como 
benefícios, como medicamentos para as mentes e corações 
dos que chegam e dos seus trabalhadores, trazendo de volta 
Jesus e as interpretações das leis da vida. Que todos possam, 
neste momento, sentir o conforto e a esperança emanados 
da Casa de Jorge.

Mantenhamos abertos os corações, assim como os recur-
sos do entendimento, da fraternidade e da solidariedade, 
porque enfileirados estão os que sofrem e os deserdados que 
buscam a tábua da salvação, no mar revolto das paixões dos 
dias atuais.

Que a nossa Casa, a escola de Jesus, o jardim de Jesus, 
o hospital de Jesus, a singela Casa do Caminho, possa seguir 
o seu fanal, no Conselho do Universo, levando a esperança 
para todos os que procuram a verdadeira paz e o sentido da 
sua vida. 

Estamos diante de grandes mudanças, de grandes movi-
mentos sociais, religiosos, políticos, mas, sobretudo, esta-
mos diante da renovação das almas. Um ponto de inflexão 
que suscita muitas dúvidas, muitas vacilações e que, por 
isso, o exemplo da fé integrada à razão dará, a todos os 
irmãos que chegam, as bases para a verdadeira escolha dos 
seus caminhos. Jesus está no leme!

A misericórdia de Maria, a querida e bondosa mãe, en-
cobre todos os corações para que possamos compreender e 
praticar a benevolência em toda a sua pujança.

Aqui neste momento, fios de luz materializados se es-
palham pela Casa. Há um belo coração como signo dos tra-
balhadores que hoje se apresentam na Casa, fortalecendo 
as equipes socorristas. As trabalhadoras de Maria, diante da 
mensagem que foi lida no início, ampliada não só pela voz 
física, mas com as imagens, atendem uma gama imensa de 
irmãos necessitados do entendimento do “bater, do ouvir e 
do atender”. A resposta da Esperança conjugada com a fé, 
que vibra em nosso coração: “que brilhe a vossa luz!” .

Fraternalmente, do Irmão Trento.

Doe seu livro usado!

Doe seu livro usado  para a 
SEJ e participe de nossa 

campanha de doação. 

ALMOÇO FRATERNO
13 de outubro de 2013

Horário: 12:30
Valor: R$ 15,00

Cardápio: jardineira (carne e legu-
mes), arroz e salada verde.  

Pudim de sobremesa
Refrigerante e Sobremesa 

incluídos
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita
16h - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Marilúcia do Carmo Duarte

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro -

Patrimônio Hélio Machado

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS

TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas

SETEMBRO
3 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
10 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
17 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
24 – Manoel Messias – No Mundo Maior - André Luiz

OUTUBRO
1 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
8 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
15 – Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
22 – Manoel Messias – No Mundo Maior - André Luiz
29 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas

SETEMBRO
4 – Doris Gandres - Tema Livre
11 - Joaquim Mentor - Missão dos Espíritas - ESE, cap. 20, it. 4
18 – Mônica Monteiro - A porta estreita - ESE, cap. 28, it. 3 a 5
25 - Jorge Damas - Tema Livre

OUTUBRO
2 - Alexandre Pereira - Caracteres do verdadeiro profeta  - 
ESE, cap. 21, it. 9
9 - Álvaro Chrispino - Necessidade da vida social. Vida de 
insulamento. Voto de silêncio  - LE, q. 766 a 772 
16 - Regina Martins - Numa cidade estranha - Libertação/
André Luiz, cap. 4     
23 - Eduardo Henrique - Deixar aos mortos o cuidado de 
enterrar seus mortos - ESE, cap. 23, it. 7 e 8
30 - Sônia Formiga - Tema Livre

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas

SETEMBRO
6 – Wanda Ferreira - Não procureis os gentios
13 – Neomar Rodrigues - Não são os que gozam de saúde 
que precisam de médico 
20– Vicente Oliveira - Coragem da fé - Vicente Oliveira
27– Zaira Machado  - Carregar sua cruz. Quem quiser salvar-
-se perdê-la-á

OUTUBRO
4 – Juvenil Sampaio - Ajuda-te que o céu te ajudará 
11 – Ricardo Collier - Olhai os pássaros do céu 
18 – Marli Albertina - Não vos inquieteis pela posse do ouro
25 – Hélcio Sampaio - Dom de curar

Biblioteca da SEJ
Novos horários de atendimento:

2ª feira: 18:30 às 19:50h
3ª feira: 14 às 15h

4ª feira: 19 às 19:50h
5ª feira: 19 às 19:30h
6ª feira: 19 às 19:35h

Sábado: 10:45 às 11:15h

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


